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RESUMO

Introdução

   A construção e a utilização de instrumentos de avaliação na área da saúde vêm ganhando
espaço pelos profissionais da área, resultando em seu uso crescente na prática clínica. No que diz
respeito à área da enfermagem, o uso de um instrumento possui expressiva relevância para o
aperfeiçoamento do cuidado ao paciente, além de fomentar o pensamento clínico e crítico pelos
enfermeiros. 

   Os instrumentos compõem o conjunto das tecnologias em saúde e podem ser utilizados para
promover, prevenir e reabilitar a saúde. Dessa forma, possibilita o direcionamento do cuidado,
padronização dos registros, maior segurança ao paciente e, consequentemente, melhorias na
qualidade da assistência. Desse modo, os instrumentos de avaliação têm sido amplamente
construídos e aplicados no intuito de apoiar o processo de trabalho de enfermeiros.

   Especificamente em Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), sabe-se que esse conjunto de
agravos permanece como problema de saúde pública mundial e seu enfrentamento possui como
foco as ações de prevenção e controle por meio da quebra da cadeia de transmissão. Entretanto,
aspectos essenciais para o manejo adequado das IST, frequentemente, não são abordados pelo
profissional devido as dificuldades em sistematizar as informações relevantes. Portanto, um
instrumento para apoio à consulta de enfermagem permite contemplar quesitos importantes para
o cuidado e incentivar o julgamento clínico. 

   Dessa forma, verifica-se que um instrumento contendo dados relevantes para investigação,
diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem pode contribuir significativamente para
apoiar o profissional no intercurso do cuidado e qualificar a atenção às pessoas com IST.

   Diante da necessidade de um novo olhar para a abordagem em IST, observou-se a viabilidade da
construção de um instrumento de coleta de dados que norteie a consulta de enfermagem e auxilie
na tomada de decisões baseadas em evidências científicas e seguindo orientações preconizadas
nos protocolos clínicos nacionais, além de contribuir para fomentar a implementação do processo
de enfermagem (PE).

 
Objetivo

Demonstrar o processo de construção de um instrumento para consulta de enfermagem em IST.

 
Método

   Trata-se de um recorte de um estudo com delineamento quantitativo e transversal do tipo
metodológico, que permitiu a organização de informações para o desenvolvimento de um
instrumento para o cuidado em IST. Como arcabouço teórico, utilizou-se a Teoria das Necessidades
Humanas Básicas – NHB, considerando as necessidades psicobiológicas, psicoespirituais e
psicossociais. 

   A construção do instrumento foi realizada a partir das etapas de desenvolvimento descritas a
seguir: 1) estabelecimento da estrutura conceitual, definição dos objetivos e da população
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envolvida; 2) construção dos itens e domínios; 3) elaboração dos diagnósticos, resultados e
intervenções de enfermagem 4) estruturação da versão inicial do instrumento; 5) validação de
conteúdo. 

   Durante a primeira etapa, utilizou-se como embasamento empírico o Protocolo Clínico e
Diretrizes Terapêuticas para Atenção Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente
Transmissíveis (PCDT-IST). A análise minuciosa desse material possibilitou o levantamento das
características mais relevantes para o público alvo proposto, além de identificar os critérios para
rastreio, imunização, testagem, tratamento e prevenção das IST. A segunda etapa consistiu no
estabelecimento das variáveis para composição do instrumento, além da organização de acordo
com cada NHB. Na terceira etapa, foram selecionados os diagnósticos, resultados e intervenções
de enfermagem de acordo com a Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem – CIPE,
contemplando-se as características clínicas do paciente do paciente com IST. Na quarta etapa, foi
estabelecido o formato inicial do instrumento. Por fim, na quinta etapa, realizou-se a validação do
instrumento por meio da apreciação de 14 juízes avaliadores.

   Esclarece-se que a pesquisa seguiu as normas para condução de investigações com seres
humanos e foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital Universitário Alcides Carneiro
(HUAC), parecer nº 4.568.582.

 
Resultados e Discussão

   O instrumento foi desenvolvido para coleta de dados do paciente de forma sistematizada,
incluindo desde a anamnese ao exame físico específico dos genitais, além dos diagnósticos,
resultados e intervenções de enfermagem. Assim, considerou-se que o instrumento permite a
abordagem holística do paciente, atentando-se às singularidades de cada caso durante a consulta
de enfermagem em IST, a fim de tornar o atendimento continuado e integralizado.

   O instrumento foi organizado em cinco dimensões. A primeira dimensão consistiu dos dados
relevantes para anamnese, englobando as variáveis de identificação, dados socioeconômicos,
queixa principal, antecedentes pessoais, população-chave e prioritária para IST, imunização e
testagem para IST e história pregressa do problema atual.

   A segunda, terceira e quarta dimensão constituem-se das variáveis relevantes para o exame
físico. Tal construção foi organizada de acordo com as características clínicas da pessoa com IST a
partir das Necessidades Psicobiológicas, Psicossociais e Psicoespirituais que podem ser afetadas.
Essa dimensão é composta por 21 variáveis que podem ser seguidas pelo profissional e por local
para registro dos resultados da investigação.

   Na quinta dimensão do instrumento foram propostos diagnósticos, resultados e intervenções com
base nos subconjuntos de IST que predominam na população, são elas: corrimento vaginal e
cervicite; corrimento uretral; infecções que causam úlcera genital; verrugas anogenitais; doença
inflamatória pélvica (DIP). 

   Por fim, o instrumento foi apreciado pelos juízes, que avaliaram os critérios de objetividade,
relevância e clareza por meio de um formulário que permitiu o julgamento de cada dimensão
individualmente e em sua totalidade.

  Ressalta-se que a construção do instrumento não retira a autonomia do profissional enfermeiro
durante a consulta de enfermagem, uma vez que o mesmo possui a finalidade de auxiliar e nortear
as condutas previstas em protocolo clínico nacional, mas permite a inserção de outras informações
julgadas como relevantes pelo profissional em cada dimensão. A efetividade do uso do instrumento
permite facilitar o raciocínio clínico e a documentação padronizada do cuidado prestado ao
paciente em sistemas manuais de registros.

 
Conclusão

   O emprego das tecnologias em saúde, por meio da construção e implementação de um
instrumento para apoio a consulta de enfermagem em IST, proporciona a reflexão crítica e clínica
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essenciais para o processo de trabalho do enfermeiro. Tal instrumento viabiliza a abordagem do
paciente considerando suas necessidades psicobiológicas, psicossociais e psicoespirituais,
ultrapassando os aspectos focados apenas na queixa e em informações fragmentadas, sem
amparo nas evidências cientificas para abordagem adequada.

   A partir deste estudo, pretende-se desenvolver estratégias para incentivar o uso de instrumento
para realização da consulta de enfermagem em IST pelos profissionais e estudantes durante suas
atividades de assistência.

   Estudo inserido no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), financiado
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Este trabalho
pertence ao Eixo 1 – Processo de Enfermagem, Consulta do Enfermeiro e Sistemas de Linguagens
Padronizada.
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